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RESUMO: Objetivo: Estimar a contribuição de variáveis sociodemográficas, laborais e do índice de massa corporal 
para a preocupação com a imagem corporal. Métodos: Para estimar a preocupação com a imagem corporal 
foram utilizadas as escalas Body Shape Questionnaire (BSQ) e Weight Concerns Scale (WCS). Foi realizada análise 
fatorial confirmatória das escalas e utilizados os índices Razão χ2 e graus de liberdade (χ2/gl), Confirmatory Fit 
Index (CFI), Normed Fit Index (NFI) e Root Mean Square Error of  Approximation (RMSEA). A validade convergente 
foi estimada por Variância Extraída Média e Confiabilidade Composta e a consistência interna pelo Alfa de 
Cronbach padronizado (α). Foi confeccionado um modelo estrutural sendo a preocupação com a imagem 
corporal o construto central de segunda ordem. A adequação do modelo foi avaliada com base nos índices de 
ajustamento. O teste z foi utilizado para estimar a significância das trajetórias (β) utilizando-se 5% de significância. 
Resultados: Participaram 595 estudantes universitárias com média de idade de 20,42 ± 2,44 anos. O modelo 
completo, com a inserção de todas as variáveis independentes, apresentou ajustamento insatisfatório e foi refinado. 
O modelo final apresentou ajustamento satisfatório (χ2/gl = 5,75; CFI = 0,87; NFI = 0,85; RMSEA = 0,09) 
com a inclusão do consumo de medicamento devido aos estudos (β = 0,08; p = 0,04), desempenho acadêmico 
(β = 0,09; p = 0,02), classe econômica (β = 0,08; p = 0,03) e índice de massa corporal (β = 0,44; p < 0,001). 
Esse modelo explicou 22% da preocupação com a imagem corporal. Conclusão: O consumo de medicamentos 
devido aos estudos, o desempenho acadêmico, a classe econômica e o índice de massa corporal contribuem 
significativamente para a preocupação com a imagem corporal.
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INTRODUÇÃO

A imagem corporal é um conceito abstrato multidimensional elaborado a partir de fato-
res psicológicos, sociais e comportamentais. Trata-se de uma representação mental que o 
indivíduo desenvolve em relação ao seu corpo e é fortemente influenciada por aspectos 
culturais e ambientais1,2. 

A avaliação da imagem corporal pode ser realizada por meio de escalas psicométricas 
que estimam aspectos inerentes a imagem corporal, como, por exemplo, a preocupação 
com a forma do corpo, a preocupação com o peso corporal, as atitudes frente ao corpo e a 
preocupação com a estrutura muscular3. 

A preocupação com a forma corporal e a preocupação com o peso corporal são 
aspectos importantes e comumente investigados, de forma isolada, para avaliação da 
preocupação com a imagem corporal4-7. Esses construtos têm sido investigados devido 
ao fato dos mesmos poderem indicar as percepções e/ou alterações perceptivas rela-
cionadas à imagem que um indivíduo faz de seu próprio corpo, o que poderá ser estra-
tégico para identificação precoce de distorções acentuadas que poderão ter impacto 
na saúde dos indivíduos2.

Na literatura, várias escalas são apresentadas para estimar esses aspectos. Entre essas, 
pode-se destacar o Body Shape Questionnaire (BSQ)5, a Weight Concerns Scale (WCS)7, o Body 
Image Avoidance Questionnaire (BIAQ)8 e a Escala de Silhuetas9.

ABSTRACT: Objective: To estimate the contribution of  sociodemographic and labor variables and body mass 
index to body image concern. Methods: In order to estimate body image concern, the Body Shape Questionnaire 
(BSQ) and the Weight Concerns Scale (WCS) were applied. A confirmatory factor analysis of  scales was carried 
out. The reason χ2 by degree of  freedom ratio (χ2/df), Comparative Fit Index (CFI), Normed Fit Index (NFI), 
and root mean square error of  approximation (RMSEA) were used. Convergent validity was assessed through 
the average variance extracted and composed reliability and the internal consistency through standardized 
Cronbach’s alpha coefficient (α). A structural model was developed, and the body image concern was the 
second-order main construct. The model appropriation was evaluated based on the goodness-of-fit indices. The 
z test was used to estimate the significance of  trajectories (β) using a 5% significance level. Results: Totally, 595 
female college students participated in the study, with a mean age of  20.42 ± 2.44 years. The entire model, with 
the inclusion of  all independent variables, showed unsatisfactory adjustment and was refined. The final model 
presented a satisfactory adjustment (χ2/df = 5.75; CFI = 0.87; NFI = 0.85; RMSEA = 0.09) with inclusion of  
medication use because of  studies (β = 0.08; p = 0.04), academic performance (β = 0.09; p = 0.02), economic 
class (β = 0.08; p = 0.03), and body mass index (β = 0.44; p < 0.001). This model explained 22% of  body image 
concern. Conclusion: Medication use due to studies, academic performance, economic class and body mass index 
significantly contribute to body image concern.
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As escalas BSQ e WCS foram propostas para aferição da preocupação com a forma 
corporal e da preocupação com o peso corporal, respectivamente. A construção das esca-
las esteve voltada à população feminina devido ao fato dessa ser considerada, na litera-
tura10-13, como a mais preocupada com esses aspectos relacionados à imagem corporal 
do que os homens. 

Estudos14-16 destacam que a população feminina universitária apresenta excessiva preocu-
pação relacionada ao corpo. O contexto universitário tem sido relatado como interferente 
na satisfação/insatisfação com o próprio corpo14-19, o que é atribuído ao ganho de autono-
mia, às pressões de grupo e à autocobrança. Thompson20 ressalta que a identificação de 
variáveis que possam contribuir para a preocupação com a imagem corporal é importante. 
Alguns estudos relatam que variáveis sociais como, por exemplo, classe econômica e esco-
laridade21,22, laborais, como desempenho acadêmico, ano do curso, presença de trabalho 
remunerado e consumo de medicamentos devido aos estudos11,23, e antropométricas, como 
índice de massa corporal (IMC) e circunferência da cintura16,24 apresentam associação signi-
ficativa com a percepção da imagem corporal. 

Nesse contexto, diante da importância que a preocupação com a imagem corporal pode 
exercer na vida cotidiana dos indivíduos, foi realizado este estudo com o objetivo de estimar 
a contribuição de variáveis sociodemográficas, laborais e do IMC para a preocupação com 
a imagem corporal, avaliada pela preocupação com a forma e peso corporal. Assim, busca-
mos testar nesse estudo a hipótese de que as variáveis sociodemográficas, laborais e o IMC 
contribuem significativamente para preocupação com a imagem corporal.

MÉTODOS

DESENHO DE ESTUDO E DELINEAMENTO AMOSTRAL

Trata-se de estudo observacional do tipo transversal com amostragem não probabilística. 
Foram convidadas a participar do estudo universitárias, maiores de 18 anos de idade, matri-
culadas no ano de 2012, em cursos de graduação (Farmácia-bioquímica, Letras, Pedagogia, 
Administração Pública, Economia e Ciências Sociais) da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) do campus de Araraquara (SP), Brasil.

O tamanho mínimo amostral foi estimado considerando a necessidade de 10 respon-
dentes por parâmetro avaliado; o que resultou em uma estimativa mínima de 240 partici-
pantes. Ainda, considerou-se uma taxa de perda de 20%; assim, o tamanho mínimo amos-
tral foi corrigido para 300 estudantes25,26. Contudo, como nesse estudo buscou-se elaborar 
um modelo preditivo que pudesse ser representativo da população, optou-se por trabalhar 
com amostra maior do que o necessário para realização dos testes estatísticos. Essa decisão 
esteve baseada no fato de que amostras grandes tendem a fornecer resultados mais preci-
sos, com diminuição do impacto do erro amostral, fornecendo resultados mais próximos 
ao índice populacional26,27.
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INSTRUMENTOS

Para estimar a preocupação com a imagem corporal foram utilizadas as escalas Body 
Shape Questionnaire (BSQ) e Weight Concerns Scale (WCS), na versão em português, valida-
das para estudantes universitárias brasileiras por Da Silva, Dias, Maroco e Campos28 e Dias, 
Silva, Maroco e Campos29, respectivamente. A escolha dessas escalas psicométricas esteve 
pautada na abrangência internacional das mesmas quando da utilização para aferiação dos 
construtos “preocupação com a forma corporal” e “preocupação com o peso corporal”, nas 
suas propriedades psicométricas satisfatórias em diferentes amostras e também devido à sua 
praticabilidade, uma vez que são instrumentos curtos e de fácil compreensão. 

O Body Shape Questionnaire (BSQ) foi proposto por Cooper, Taylor, Cooper e Fairburn5 
em modelo unifatorial para avaliar a preocupação com a forma corporal em mulheres. 
A versão completa da escala possui 34 itens, de autopreenchimento, com respostas do 
tipo Likert de seis pontos. A versão em português da escala utilizada foi a apresentada por 
Di Pietro e Silveira6. Evans e Dolan30 apresentaram diferentes versões reduzidas do BSQ 
com 8 e 16 itens. Tanto a versão completa quanto as versões reduzidas foram testadas 
anteriormente28 para a amostra de estudo. A versão reduzida de 8 itens (BSQ-8) é com-
posta pelos itens 5, 11, 15, 20, 21, 22, 25 e 28 e foi a que apresentou melhor ajustamento à 
amostra (χ2/gl = 2,60; CFI = 0,98; NFI = 0,97; RMSEA = 0,04; AIC = 84,07; BIC = 157,75; 
BCC = 84,46) e, portanto, foi a versão utilizada nesse trabalho. 

A WCS foi proposta por Killen et al.7 em modelo unifatorial para avaliar a preocupação 
com o peso corporal em mulheres. A escala é composta por cinco itens de autopreenchi-
mento com respostas do tipo Likert de até sete pontos. A versão em português utilizada foi 
proposta por Dias, Silva, Maroco e Campos29. Em estudo de validação, os autores verifica-
ram que a escala apresentou bom ajustamento quando aplicada em amostra de estudantes 
universitárias brasileiras (χ²/gl = 8,43; CFI = 0,98; NFI = 0,98; RMSEA = 0,08). 

Os instrumentos utilizados neste estudo foram aplicados após terem sido recebidas as 
autorizações dos autores originais das escalas.

VARIÁVEIS DE ESTUDO

A variável dependente investigada foi a “preocupação com a imagem corporal” formada 
pelos construtos “preocupação com a forma do corpo” e “preocupação com o peso” aferi-
dos por meio do BSQ e da WCS, respectivamente, conforme descrito anteriormente. 

Como variáveis independentes, investigou-se a idade (em anos completos), escolaridade 
do chefe da família e classe econômica. Essas duas últimas foram avaliadas por meio da pro-
posta da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa31. Entre as variáveis relacionadas ao 
ambiente acadêmico, investigou-se o ano do curso, o desempenho autorreferido no curso 
(classificado como: excelente, bom, regular ou ruim), presença ou ausência de atividade 
laboral concomitante aos estudos e frequência de consumo de medicamentos (nunca, com 
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frequência, ou às vezes) devido aos estudos. Cabe esclarecer que, na investigação do consumo 
de medicamentos, não foram levantadas informações referentes ao tipo de medicamento 
consumido, pois foi objetivo do estudo apenas a identificação da necessidade de consumo de 
medicamentos para aliviar as pressões das atividades acadêmicas independente do motivo 
apresentado. Com relação à forma de avaliação do desempenho acadêmico (autorreferido 
em categorias), essa opção foi realizada partindo do pressuposto de que a avaliação da per-
cepção do estudante em relação a seu próprio desempenho não está necessariamente rela-
cionada ao seu desempenho real no curso (avaliado por meio de média final). Certamente, 
o levantamento do histórico acadêmico das estudantes junto à seção de graduação pode-
ria apresentar uma estimativa mais precisa do desempenho acadêmico real da participante; 
entretanto, muitas vezes, o sentimento de desempenho é diferente do desempenho real. 
Assim, para a presente pesquisa, muito mais importante do que o desempenho real da estu-
dante é o desempenho percebido, pois esse último sofre reflexo direto da autocobrança e da 
maneira como a estudante sente as pressões do ambiente universitário. Por esse motivo, foi 
realizada opção de investigar o desempenho autorreferido pela estudante. 

Foram coletadas ainda informações de peso e altura referidos32 para cômputo do IMC 
(kg/m2). Deve-se enfatizar que a utilização dessas medidas, em estudos epidemiológicos, 
em substituição a medidas reais tem sido sustentada pela literatura33-35.

PROCEDIMENTOS E ASPECTOS ÉTICOS

As estudantes preencheram os instrumentos em sala de aula, com a presença do pro-
fessor responsável por disciplina teórica que autorizou por escrito a aplicação dos mesmos. 
Antes da aplicação dos instrumentos, as participantes foram informadas sobre o objetivo 
da pesquisa e também sobre os preceitos éticos da mesma. A participação foi voluntária. 
Os questionários foram identificados somente com um código numérico. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas (Unesp) (protocolo: CEP/FCF/CAr n.º16/2010) e participaram 
apenas as estudantes maiores de 18 anos que concordaram com o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS

Considerando que, neste trabalho, foram incluídas apenas as estudantes que preencheram 
os instrumentos de forma completa, procedeu-se novamente a avaliação do ajustamento das 
estruturas fatoriais do BSQ-8 e do WCS à amostra antes de sua inclusão no modelo predi-
tivo. Para tanto, realizou-se análise fatorial confirmatória pelo método da máxima verossimi-
lhança. Os índices utilizados foram χ2/gl (razão de χ2 pelos graus de liberdade), Comparative 
Fit Index (CFI), Normed Fit Index (NFI) e Root Mean Square Error of  Approximation (RMSEA)36 
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e considerados adequados quando χ2/gl ≤ 2,0; CFI ≥ 0,90 e NFI ≥ 0,80; RMSEA ≤ 0,1036. 
A consistência interna foi estimada pelo coeficientes alfa de Cronbach padronizado (α) e 
foi considerada adequada quando α ≥ 0,7037.

A validade convergente foi estimada por meio da Variância Extraída Média (VEM) e 
Confiabilidade Composta (CC) e consideradas adequadas se VEM ≥ 0,50 e CC ≥ 0,7036,38.

MODELO ESTRUTURAL

Os dados coletados foram incluídos em um modelo estrutural, sendo a preocupação com a 
imagem corporal o construto central de segunda ordem formado pelas escalas BSQ-8 e WCS36.

As variáveis “idade”, “índice de massa corporal (IMC)”, “ano do curso”, “escolaridade 
do chefe da família”, “classe econômica”, “presença de atividade laboral concomitante aos 
estudos”, “uso de medicação devido aos estudos” e “desempenho acadêmico” foram as 
variáveis independentes testadas. O ajustamento do modelo foi avaliado utilizando-se os 
índices de ajustamento χ2/gl, CFI, NFI e RMSEA. As trajetórias (β) foram estimadas e sua 
significância avaliada pelo teste z. Para tomada de decisão, utilizou-se nível de significância 
de 5%. O modelo final foi composto apenas pelas variáveis cujas trajetórias foram signifi-
cativas (p < 0,05)39,40.

As análises foram realizadas utilizando os programas IBM SPSS Statistics (v.21, SPSS An 
IMB Company, Chicago, IL) e AMOS 21.0 (IBM SPSS Inc, Chicago, IL).

RESULTADOS

Das 949 universitárias, convidadas, 752 concordaram em participar (taxa de resposta = 
79,2%), entretanto, devido à falta de preenchimento de alguns itens dos inventários 157 estu-
dantes foram excluídas. A amostra foi, portanto, composta por 595 estudantes com média 
de idade de 20,42 (DP = 2,44) anos. A distribuição das estudantes segundo as variáveis de 
interesse encontra-se na Tabela 1. 

A maioria das estudantes relatou bom desempenho no curso (64,7%), não necessidade 
de consumir medicamentos devido aos estudos (71,6%) e não ter atividade laboral conco-
mitante aos estudos (69,9%). Nota-se ainda que a maior parte das estudantes relatou que o 
chefe da família possuía nível de escolaridade de colegial completo ou acima (47,0%) e per-
tenciam a classes econômicas altas (A = 29,1 e B = 51,9%). 

O IMC médio foi de 22,38 (DP = 3,74) kg/m2. Em relação ao estado nutricional, classifi-
cado a partir dos pontos de corte para indivíduos adultos (≥ 20 anos)41 e adolescentes (18 – 
20 anos)42; 4,9% das estudantes foram classificadas como desnutridas, 76,8% como eutrófi-
cas e 18,3% como acima do peso (sobrepeso/obesidade). 

O ajustamento do BSQ-8 (λ = 0,54 – 0,82; χ2/gl = 3,11; CFI = 0,98; NFI = 0,97; RMSEA = 0,06) 
e WCS (λ = 0,51 – 0,79; χ2/gl = 3,97; CFI = 0,98; NFI = 0,98; RMSEA = 0,07) da amostra foi 
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Tabela 1. Caracterização das estudantes segundo as variáveis de interesse. Araraquara, SP, 2012.

Característica n %

Ano de curso 

Primeiro ano 256 43,0

Segundo ano 152 25,5

Terceiro ano 122 20,5

Quarto ano 55 9,3

Quinto ano 10 1,7

Como você classificaria seu desempenho no curso:

Excelente 37 6,2

Bom 385 64,7

Regular 155 26,0

Ruim 18 3,1

Você já precisou tomar algum tipo de medicação devido a seus estudos?

Nunca 426 71,6

Às vezes 145 24,4

Frequentemente 24 4,0

Você trabalha?

Não 416 69,9

Sim 179 30,1

Escolaridade do Chefe de Família 

Analfabeto/Primário Incompleto 9 1,5

Primário Completo/Ginasial incompleto 49 8,2

Ginasial Completo/Colegial incompleto 49 8,2

Colegial Completo/Superior incompleto 214 35,1

Superior Completo 274 47,0

Classe econômica (renda média mensal)

Classe A (R$ 8.295,00 a R$ 11.480,00) 173 29,1

Classe B (R$ 2.656,00 a R$ 4.754,00) 309 51,9

Classe C (R$ 962,00 a R$ 1.459,00) 104 17,5

Classe D+E (R$ 680,00) 9 1,5
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adequado do mesmo modo que a validade convergente (BSQ-8: VEM = 0,50, CC = 0,88; 
WCS: VEM = 0,50; CC = 0,82) e a consistência interna (BSQ-8: α = 0,88; WCS: α = 0,77). 

O ajustamento do modelo estrutural completo, incluindo todas as variáveis independen-
tes, foi insatisfatório (Tabela 2). Apenas as variáveis “consumo de medicação”, “desempe-
nho acadêmico”, “classe econômica” e “IMC” apresentaram contribuição significativa para 
a preocupação com a imagem corporal e, portanto, essas foram inseridas no modelo final.

O modelo estrutural final encontra-se na Figura 1. Apesar do poder explicativo do modelo 
(r2 = 0,22) estar abaixo do desejado, o mesmo apontou para contribuição significativa das 
variáveis “classe econômica” (p = 0,030), “consumo de medicação devido aos estudos” 
(p = 0,041), “desempenho acadêmico” (p = 0,025), e “índice de massa corporal” (p < 0,001) 
na preocupação com a imagem corporal.

DISCUSSÃO

Esse estudo investigou a contribuição de variáveis sociodemográficas, laborais e do índice 
de massa corporal na preocupação de estudantes universitárias com a imagem corporal uti-
lizando a técnica de modelagem de equações estruturais para estimação do modelo predi-
tivo. Espera-se que os resultados obtidos possam colaborar com pesquisadores da área, uma 
vez que, identificaram-se variáveis que podem ser incluídas em protocolos educativos que 
busquem atuar de maneira preventiva na população visando minimizar os danos decorren-
tes da preocupação exacerbada dos indivíduos com o próprio corpo, como, por exemplo, 
alterações do comportamento alimentar e/ou transtornos alimentares. 

Tabela 2. Modelo estrutural considerando todas as variáveis independentes do estudo na 
preocupação com a imagem corporal de estudantes universitárias. Araraquara, SP, 2012.

Variável β β-padronizado Erro Padrão Valor p

Consumo de medicação devido aos estudos 0,131 0,078 0,067 0,050*

Desempenho acadêmico 0,139 0,091 0,061 0,023*

Idade -0,021 -0,054 0,017 0,227

Presença de atividade laboral 0,022 0,011 0,083 0,792

Escolaridade do Chefe da família -0,036 -0,038 0,037 0,333

Nível Econômico da família 0,105 0,080 0,053 0,049*

Índice de Massa Corporal 0,113 0,449 0,012 <0,001*

Ano do curso 0,030 0,054 0,024 0,212

Variância explicada = 0,22; Razão χ2 pelos graus de liberdade = 4,282; Confirmatory Fit Index = 0,878, Normed Fit 
Index = 0,848, Root Mean Square Error of Approximation = 0,074; * valores abaixo do mínimo significativo (p < 0,05) 
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Razão χ2 pelos graus de liberdade = 5,750; Confirmatory Fit Index = 0,871, Normed Fit Index = 0,849, Root Mean Square Error of Approximation = 0,089.

Figura 1. Modelo estrutural ajustado à amostra de estudantes universitárias. Araraquara, SP, 2012.
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Nesse trabalho, verificou-se que indivíduos que consomem frequentemente medica-
mentos devido aos estudos, que relataram bom desempenho acadêmico, que pertencem 
às classes econômicas mais altas e que apresentaram IMC mais elevados apresentam maior 
preocupação com a imagem corporal podendo, portanto, ser mais vulneráveis ao desenvol-
vimento de distúrbios alimentares.

Outro aspecto a ser ressaltado é que, no presente trabalho, a preocupação com a imagem 
corporal foi avaliada utilizando a combinação de duas vertentes (preocupação com a forma 
do corpo e preocupação com o peso corporal) (Figura 1), o que pode fortalecer a captura do 
conceito preocupação com a imagem corporal. Além disso, as características psicométri-
cas dos instrumentos foram aferidas e atestadas antes de sua inclusão no modelo preditivo 
o que, apesar de não ser uma estratégia comumente realizada na literatura, é fundamental 
para realização de uma estimativa mais acurada do construto.

O baixo poder explicativo do modelo (Figura 1) encontrado nesse estudo aponta para 
a necessidade de inserção de mais variáveis que possam estar relacionadas com a preocu-
pação com a imagem corporal e que não foram contempladas. Deve-se destacar que existe 
um grande número de variáveis que podem estar relacionadas ao construto (psicológicas, 
comportamentais, cognitivas, psicossociais, entre outras), dificultando a elaboração de um 
modelo preditivo único e completo. Assim, estudos nessa área precisam ser constantemente 
realizados buscando testar a contribuição de diferentes variáveis na preocupação com a ima-
gem corporal. A partir desses estudos, as variáveis significativas podem ser identificadas e 
agrupadas em um modelo mais completo que deverá surgir a partir de evidências anterio-
res. Desse modo, apresentam-se, no presente trabalho, evidências iniciais da operacionali-
zação do construto preocupação com a imagem corporal em estudantes universitárias que 
poderão ser incluídas em protocolos futuros tanto por pesquisadores quanto por profissio-
nais da área que pretendam atuar de maneira educativa/preventiva/curativa. 

Destaca-se a contribuição das variáveis “consumo de medicação devido aos estudos”, 
“desempenho acadêmico”, “classe econômica” e “índice de massa corporal” na preocupa-
ção com a imagem corporal, sinalizando para a importância de utilização das mesmas em 
estudos posteriores que possam alargar essa investigação. 

Sepulveda, Carrobles e Gandarilhas24 relatam que a população feminina universitária 
apresenta maior vulnerabilidade a questões relacionadas a aparência física devido a alta ten-
são e ansiedade do meio acadêmico. Os autores revelam, ainda, que estudantes que apre-
sentam uma autocobrança exacerbada para alcançar um bom desempenho nas atividades 
acadêmicas podem apresentar maior probabilidade de consumir medicamentos para aliviar 
a exaustão e as pressões que estão submetidas. Esses achados podem justificar a significa-
tiva contribuição do desempenho acadêmico e do consumo de medicamentos devido aos 
estudos na preocupação com a imagem corporal (Figura 1) e abre oportunidade para rea-
lização de investigação futura que identifique o motivo pelo qual o medicamento foi utili-
zado, o tipo de medicamento consumido, o perfil psicossocial do estudante entre outros. 

Outro resultado que corrobora com a literatura22,43-45 é que quanto mais elevada a classe 
econômica maior a preocupação com a imagem corporal. O que foi justificado por Maruf, 
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Akinpelu e Udoji21 a partir do argumento de que indivíduos menos favorecidos economica-
mente têm a tendência de aceitar as alterações de peso e comportamento alimentar como uma 
forma de ascensão social pautada na melhoria do poder aquisitivo e do acesso a alimentos.

Quanto ao índice de massa corporal, nossos dados reforçam os achados da literatura46,47 
que sustentam uma relação positiva, forte e significativa entre o mesmo e a preocupação 
com a imagem corporal. Essa relação tem se confirmado em diferentes populações4,12,47,48, 
destacando, principalmente, que os indivíduos classificados como com sobrepeso ou obesos 
apresentam maior preocupação com o corpo do que os eutróficos e de baixo peso. É impor-
tante destacar que esse resultado corrobora tanto com outros estudos que utilizaram o IMC 
calculado a partir do peso e altura autorreferidos12,48 quanto por aqueles que aferiram4,47 dire-
tamente esses parâmetros. Dessa forma, é necessário alertar para a importância da inclu-
são dessa variável em contextos clínicos e/ou epidemiológicos de investigação e/ou moni-
toramento da preocupação com a imagem corporal, uma vez que, essa medida é descrita 
em vários estudos como uma das mais importantes a ser investigada quando da condução 
de estudos e ou tratamentos que envolvam a área da imagem corporal e suas distorções.

Nesse contexto, sugere-se a realização de mais estudos que possam envolver outras variá-
veis demográficas, laborais, sociais, clínicas e psicológicas buscando identificar aqueles que 
possam aumentar a capacidade preditiva do modelo proposto. Além disso, a realização de 
estudos que utilizem as medidas reais (aferidas) de peso e altura bem como as notas acadê-
micas dos estudantes podem ser interessantes para futura comparação com os dados apre-
sentados nesse estudo buscando elucidar pontos que possam representar uma limitação do 
presente trabalho.

CONCLUSÃO

O consumo de medicamentos devido aos estudos, a percepção do desempenho acadê-
mico, a classe econômica e o índice de massa corporal foram preditores significativos da 
preocupação com a imagem corporal.
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